
 

 

 

ADESTRAMENTO DE CÃES 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Técnicas Básicas de Adestramento 

 

Comandos Básicos de Obediência 

 

 

Ensinar comandos básicos como "Senta", "Deita" e "Fica" é uma etapa 

fundamental no treinamento de cães. Esses comandos ajudam a estabelecer 

comunicação entre tutor e cão, promovem segurança e facilitam a 

convivência. Aprender esses comandos requer paciência, prática e o uso de 

técnicas de reforço positivo, sempre considerando o temperamento de cada 

animal. 

 

Ensinar os Comandos "Senta", "Deita" e "Fica" 

1. "Senta": 

o Como ensinar: 

1. Segure um petisco próximo ao nariz do cão. 

2. Levante o petisco lentamente sobre a cabeça dele, em 

direção às orelhas. Naturalmente, o cão se sentará para 

acompanhar o movimento. 

3. Assim que o cão se sentar, diga "Senta" e ofereça o 

petisco como recompensa. 

o Dicas: 

 Reforce o comportamento com elogios e carinho. 



 

 

 Repita o exercício várias vezes até que o cão associe o 

comando verbal ao movimento. 

2. "Deita": 

o Como ensinar: 

0. Com o cão sentado, segure um petisco próximo ao chão, 

entre as patas dianteiras dele. 

1. Lentamente, mova o petisco para frente, incentivando o 

cão a deitar. 

2. Quando o cão deitar, diga "Deita" e recompense-o 

imediatamente. 

o Dicas: 

 Se o cão não deitar, não force. Continue praticando até 

que ele compreenda o movimento. 

 Use uma voz calma para criar um ambiente tranquilo. 

3. "Fica": 

o Como ensinar: 

0. Peça ao cão para sentar ou deitar. 

1. Mostre a palma da mão aberta enquanto diz "Fica". 

2. Dê um passo para trás. Se o cão permanecer no lugar, 

volte, elogie e ofereça a recompensa. 

3. Gradualmente aumente o tempo e a distância antes de 

recompensar. 

 

 



 

 

o Dicas: 

 Seja paciente, pois esse comando exige maior controle e 

atenção por parte do cão. 

 Se o cão se mover, repita o exercício, mas reduza a 

distância ou o tempo inicialmente. 

 

Prática com Repetição e Reforço Positivo 

A repetição é essencial para que o cão memorize os comandos e os associe 

ao comportamento desejado. Utilize reforço positivo em todas as etapas do 

treinamento: 

 Recompensas imediatas: Assim que o cão realizar o comando 

corretamente, ofereça um petisco, brinquedo ou elogio verbal. 

 Sessões curtas: Treinos de 5 a 10 minutos são mais eficazes, pois 

evitam que o cão perca o interesse. 

 Consistência: Use sempre os mesmos gestos e palavras para os 

comandos, garantindo que o cão compreenda o que está sendo 

solicitado. 

O reforço positivo não apenas acelera o aprendizado, mas também fortalece 

o vínculo entre o tutor e o cão. 

 

Como Adaptar os Comandos ao Temperamento do Cão 

Cada cão é único, e o sucesso no treinamento depende de como os comandos 

são adaptados ao temperamento do animal: 

 



 

 

1. Cães Energéticos: 

o Dê alguns minutos de exercício antes do treinamento para 

reduzir o excesso de energia. 

o Utilize recompensas altamente motivadoras, como brinquedos 

ou petiscos preferidos. 

2. Cães Tímidos ou Medrosos: 

o Trabalhe em um ambiente calmo e seguro, sem distrações ou 

ruídos. 

o Use um tom de voz gentil e evite movimentos bruscos. 

3. Cães Independentes: 

o Seja mais persistente e paciente, pois esses cães podem levar 

mais tempo para seguir comandos. 

o Encontre uma recompensa que realmente os motive, como um 

petisco de alta palatabilidade. 

4. Filhotes: 

o Mantenha as sessões curtas e dinâmicas para prender a atenção 

do filhote. 

o Não espere perfeição imediata; celebre pequenos avanços. 

Entender o temperamento do cão ajuda a ajustar o ritmo e a abordagem, 

tornando o treinamento mais eficiente e agradável. 

 

 

 

 



 

 

Conclusão 

Os comandos básicos de obediência são a base de um bom treinamento e 

garantem uma convivência mais tranquila e segura com o cão. Com prática, 

paciência e o uso de reforço positivo, é possível ensinar comandos como 

"Senta", "Deita" e "Fica", adaptando-os às necessidades e características 

individuais de cada animal. Esse processo fortalece o vínculo entre tutor e 

cão, promovendo confiança e cooperação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Treinamento de Socialização de Cães 

 

A socialização é um aspecto fundamental no desenvolvimento de cães 

saudáveis, confiantes e bem ajustados. Ensinar o cão a interagir 

adequadamente com outros animais, pessoas e ambientes é essencial para 

prevenir comportamentos indesejados e promover convivências 

harmoniosas. Este texto explora como introduzir os cães a diferentes 

estímulos, lidar com reações agressivas ou medrosas e dicas práticas para 

passeios em locais públicos. 

 

Introdução dos Cães a Outros Animais e Pessoas 

A socialização começa desde cedo, preferencialmente durante a fase de 

filhote, mas também é possível socializar cães adultos com paciência e 

dedicação. Para uma introdução bem-sucedida: 

1. Apresentação Gradual: 

o Comece apresentando o cão a pessoas e animais de forma 

controlada e tranquila. 

o Inicialmente, mantenha o cão na guia para que ele se sinta 

seguro. 

2. Recompense o Comportamento Calmo: 

o Use petiscos, brinquedos ou elogios sempre que o cão 

demonstrar um comportamento calmo e amigável durante as 

interações. 

 

 



 

 

3. Variedade de Estímulos: 

o Apresente o cão a diferentes tipos de pessoas (crianças, idosos, 

pessoas com chapéus, etc.) e animais (outros cães, gatos). 

o Leve-o a diferentes ambientes para que ele se familiarize com 

sons e cheiros variados, como parques ou praças. 

4. Não Forçar Interações: 

o Se o cão parecer desconfortável ou recuar, respeite seu espaço 

e retome o processo em outro momento, com mais suavidade. 

Socialização positiva ajuda a prevenir comportamentos como medo 

excessivo, ansiedade ou agressividade em situações novas. 

 

Como Lidar com Reações Agressivas ou Medrosas 

É comum que cães apresentem reações agressivas ou medrosas durante o 

processo de socialização, especialmente se não estiverem acostumados a 

certos estímulos. Algumas estratégias podem ajudar: 

1. Reações Agressivas: 

o Identifique os gatilhos: Observe o que desencadeia a 

agressividade (outro cão, barulho alto, proximidade excessiva). 

o Reduza a exposição: Afaste o cão do gatilho e reintroduza-o 

gradualmente a esse estímulo, associando-o a recompensas 

positivas. 

o Mantenha a calma: Evite punir o cão, pois isso pode 

intensificar a agressividade. Mostre liderança tranquila para 

ajudá-lo a se sentir seguro. 

 



 

 

2. Reações Medrosas: 

o Ofereça segurança: Permita que o cão observe o estímulo de 

longe, sem forçá-lo a se aproximar. 

o Reforce positivamente: Use recompensas para encorajar o cão 

a se aproximar e interagir no seu próprio ritmo. 

o Crie experiências positivas: Exponha o cão a situações 

controladas e agradáveis, gradualmente aumentando o nível de 

desafio. 

Em casos extremos de agressividade ou medo, considere procurar um 

adestrador profissional para ajudar a resolver o problema. 

 

Dicas para Passeios em Locais Públicos 

Passeios em locais públicos são uma excelente oportunidade para socializar 

o cão e permitir que ele explore novos ambientes. Algumas dicas práticas 

incluem: 

1. Use Equipamentos Adequados: 

o Utilize uma guia resistente e confortável para garantir o 

controle do cão. 

o Coleiras peitorais podem ser úteis para cães que puxam durante 

os passeios. 

2. Escolha Locais e Horários Estratégicos: 

o Inicie os passeios em locais com menos movimento e 

gradualmente aumente a exposição a locais mais agitados. 

o Prefira horários mais tranquilos para evitar sobrecarga de 

estímulos. 



 

 

3. Treine Comandos de Obediência: 

o Ensine comandos básicos como "Senta", "Fica" e "Aqui" para 

facilitar o controle do cão em ambientes públicos. 

o Pratique o comando "Deixe" para situações em que o cão tentar 

pegar algo inadequado do chão. 

4. Respeite o Espaço de Outros Animais e Pessoas: 

o Não permita que o cão se aproxime abruptamente de outros cães 

ou pessoas sem permissão. 

o Observe sinais de desconforto, tanto do seu cão quanto de 

outros animais. 

5. Reforce Comportamentos Positivos: 

o Recompense o cão sempre que ele se comportar bem durante o 

passeio, como caminhar ao seu lado ou ignorar distrações. 

Passeios regulares ajudam a liberar energia acumulada, promovem bem-estar 

mental e fortalecem o vínculo entre tutor e cão. 

 

Conclusão 

O treinamento de socialização é crucial para garantir que o cão se sinta 

confortável e confiante em diferentes situações. Introduzindo-o 

gradualmente a pessoas, animais e ambientes, e lidando com reações 

agressivas ou medrosas de maneira calma e estratégica, é possível 

transformar interações em experiências positivas. Com paciência e prática, 

os passeios e encontros sociais se tornam momentos agradáveis tanto para o 

cão quanto para o tutor. 

 



 

 

Controle de Maus Hábitos em Cães 

 

Maus hábitos em cães, como latidos excessivos, pulos em pessoas e 

comportamentos destrutivos, são comuns e podem ser corrigidos com 

paciência, consistência e técnicas de adestramento positivo. Esses 

comportamentos muitas vezes têm origem em instintos naturais, falta de 

estímulo ou ansiedade, mas com treinamento adequado, é possível melhorar 

a convivência e promover o bem-estar do animal. 

 

Soluções para Latidos Excessivos 

Latir é uma forma de comunicação dos cães, mas quando se torna excessivo 

pode ser um problema. Algumas estratégias para lidar com isso incluem: 

1. Identificar a causa: 

o Observe se os latidos são causados por tédio, medo, 

territorialismo ou estímulos externos, como pessoas ou outros 

animais. 

2. Reforçar o silêncio: 

o Sempre que o cão parar de latir, elogie e recompense 

imediatamente. 

o Use o comando "Silêncio" ou "Quieto" e associe-o a 

recompensas quando o cão obedecer. 

3. Oferecer distrações: 

o Forneça brinquedos interativos ou ossos para manter o cão 

ocupado. 



 

 

o Aumente o nível de exercício físico e mental para reduzir a 

energia acumulada que pode levar ao latido excessivo. 

4. Evitar reforço acidental: 

o Não grite com o cão ou ofereça atenção enquanto ele late, pois 

isso pode reforçar o comportamento. 

 

Treinamento para Evitar Pulsos em Pessoas 

Pular em pessoas é um comportamento comum, geralmente motivado pela 

excitação. Para corrigir esse hábito: 

1. Ignore os pulos: 

o Ao chegar em casa ou encontrar o cão, evite dar atenção se ele 

estiver pulando. Espere até que ele esteja calmo para interagir. 

o Olhe para o lado, vire o corpo ou cruze os braços para mostrar 

que os pulos não são bem-vindos. 

2. Ensine comportamentos alternativos: 

o Instrua o cão a sentar ao cumprimentar pessoas. Quando ele 

obedecer, recompense com petiscos ou elogios. 

o Peça a amigos e familiares que sigam a mesma abordagem para 

manter a consistência. 

3. Evite encorajar os pulos: 

o Não acaricie ou fale com o cão enquanto ele pula, mesmo que 

pareça divertido. Isso reforça o comportamento. 

 

 



 

 

4. Pratique com frequência: 

o Realize treinos curtos em diferentes situações, como durante 

visitas ou passeios. 

 

Como Corrigir Comportamentos Destrutivos 

Roer móveis, cavar ou destruir objetos são comportamentos naturais dos 

cães, mas que podem ser redirecionados. Algumas dicas incluem: 

1. Proporcione opções apropriadas: 

o Ofereça brinquedos resistentes e adequados para o tamanho e 

força do cão. 

o Rotacione os brinquedos para manter o interesse. 

2. Prevenção e supervisão: 

o Restrinja o acesso do cão a áreas onde ele costuma roer ou 

cavar, utilizando portões ou caixas de transporte, especialmente 

quando ele estiver sozinho. 

o Supervise o cão durante os primeiros momentos em novos 

ambientes para redirecionar comportamentos inadequados. 

3. Redirecione o comportamento: 

o Quando o cão começar a roer algo indevido, substitua 

imediatamente por um brinquedo ou osso permitido. 

o Recompense-o por usar os objetos corretos. 

 

 

 



 

 

4. Aumente o estímulo físico e mental: 

o Cães entediados tendem a ser mais destrutivos. Caminhadas 

regulares, brincadeiras e exercícios de busca ajudam a reduzir 

esse comportamento. 

o Brinquedos recheados com petiscos ou jogos de raciocínio 

mantêm o cão ocupado por mais tempo. 

5. Evite punições físicas: 

o Punições podem causar medo ou ansiedade, piorando o 

comportamento. Use reforço positivo para incentivar hábitos 

saudáveis. 

 

Conclusão 

Corrigir maus hábitos em cães exige paciência, consistência e o uso de 

técnicas positivas. Compreender as causas do comportamento e fornecer 

alternativas adequadas é a chave para solucionar problemas como latidos 

excessivos, pulos e destruição de objetos. Ao adotar essas estratégias, é 

possível transformar esses comportamentos em oportunidades para 

fortalecer o vínculo entre tutor e cão, garantindo uma convivência mais 

tranquila e harmoniosa. 

 

 

 


